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r-se boas fotografias 

c,as otogra · as podem , sempre, ser 

ob · as conquan o empreguemos mate

· a e boa qualidade. É por isso que 

a maioria dos amadores e profissionais 

es ádandopr f r énc·a aos filmes"Ansco". 

a próxi a ·ez que adquirir fi1mes, 

não esqu e ç a de pe i r ''Ansco". E1n 

t ipos "Ple achrome" (ortocromático), 

" S u p reme" e "Superpan Press" 

(pancromáticos) e ''A n se o C o 1 o r" 

(p nrél fotograf"as em côres naturais.) 

" Capela" - Filme Ansco Supreme, 
I. 8, 1 / 100, filtro K2, rev2lado em 
grana fina, ampliado em papel Ansco 
lndiatone Kashmir lvory. 

IICERTE SEMPRE 

USE FILMES 

Ansco 



Pr j tor sonoro r , 16 111 . d 
tonalidad e pr oJeção d .. p i 1 • q 1 

da de 750 watts, portatil no o . ...... . 
Fotometro eletnco i tu 2, 1 · 

relho fotografico, com mala . . .. .......... . 
O mesmo para Leica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
O mesmo para cinema ............ ... . ..... . 
Projetor Argus para diapositivos d 35 . 
adaptador para "slides'' ou Rollfilm 100 
volts .................................. . . ... . 
O mesmo acima com 200 watts ...... . .. ...... . 
Visor estereocopico View Master, para disc 
ti vos em cores .......................... .. . . 
Discos para o visor acima, com 7 vistas em cada 
Aparelhos "flash" kalart para todos os tipos de apar -
lhos fotográficos, inclusive Rolleiflex automa ica. mo
delos desde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr . 
Acabamos de receber os ultimos modelos de Sup r
Ikontas, com objetiva Tessar "T" azulada: 
Super-Ikontas Zeiss 4,5x6, com objetiva Tessar 1 :3.5 
com estojo de prontidão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr . 
O mesmo aparelho acima 6x6, com objet. Tessar :2.8 

• a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • " " • " " • • • 
Cr. 

O mesmo aparelho acima 6x9, com intermediário para 
16 fotos 4,5x6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. 
Beacon II com flashgun (disparador automático de lam
padas relam pagos com refletor) aparelho de nega i ·os 
3x4 cm., 16 fotos excelentes com filme 127. isor óti
co, linhas elegantes, mala de prontidão no o . . Cr. 
Beacon I 3x4 cm., modelo sem flashgun mala de pron
tidão, novo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr . 
Belabox 6x9 cm., aparelho de qualidade 8 foto 6x9 
cm. ou 16 fotos 4,5x6 cm., com intermediário, film 
120 ou 620. Construção inteiramente de metal. ob u
rador para pose e instantâneo diafragma fil ro an1a
relo embutido, visor otico montador alavanca para 
transporte do filme, alça para carregar o aparelh , 
parasol, só por . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r . 
Kodak Reflex 6x6 cm. com focalização aut 1ná ica. 
Anaster 1:3,5 f.8cm., obt. Flash Kodamatic 1/--1/ ... 00 
seg., 12 fotos perfeitas sobre filme 620 mala d pr n-
tidão, novo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r . 
Tanque de revelação à luz do dia para rolfilm 
qualquer seja n. 0 120 ou 620, mairca Loadmat 20 
Rondinax). Não r quer camara ura. 
em plena luz do dia. Revela eus filn1 111 ca...,a 111 

facilidade nunca vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. 

. o o.o 

8 . 580. 

... . :oo.o 

4 8.00 

180.00 

4. 000,00 

524,00 

-----------------------------
FOTOPTICA 

RUA S. BENTO, 359 - TELEFONE, 2-4900 -:- RUA '7 DE ABRIL, 102 - TEL., ,&-0788 

CAIXA POSTAL, 2030 - End. Telegráfico. FOTOPTICA S. PAULO - AO PAULO 
ESCREVAM OU VISITEM-NOS ATENDEMOS PELO REEMBOLSO. 
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EJ 

i o projetor 

do 

róximo da perfei · 
,dêlo .... a co 3030 - de 

ma e ons rui do para o lar. 

1 S CA ACTERISTICAS: 

-

MANCE-

o Natco 3030. 16 mm· está sendo nos Esta
dos Unidos, o projetor sonoro 50 anos adiante 

de sua época. E maravilhoso I E extraordinário t 

01a2 m < m tão perfeitos como de um grande cinema. 
ai ai ol ta imp icidade de manêjo - Novo sistema 

friam nto - h oluta nitidez - ova construção 
itin o a mai alta eficiência, pelo mais baixo custo, 

IDEAi. PARA: 

lrrreja , r anizações Industriais e Culturais e 
p r o ·u ma amador e profi sional. Tem um custo tão 
r dtzido que perm·te o u o no lar em ampla escala. 
Peça uma demon tração completa. 

OISTRIBUJDO ES EXCLUSIVO : ENCONTRADO EM TÓDAS AS __ e i p a B-----ªº_A_s_c_A_s_A_s _º_º_R_A_M_º ___ _ 

2126 
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S. PAULO: RUA O.JOSÉ DE BARROS, 238 -TELEFONE 6-6913 
SÃO PAU~O 

Arco Artusl 



T0-
8 A N D 

Ir 

Dir a · · 
Ja ob ow 

Dir t r Com rcia l : 
. Kojran ki 

- x -
Redação e Admini tra ão: 

Rua São Bento, 357 - 1. and. 
São Paulo - Brasil 

FOTO-CINE CLUBE 
BANDEIRANTE 

• 
Laboratório e Atêlier para 
aprendizagem e aperfeiçoa
mento. 

• 
Sala de leitura e bibliotéca 
especializa da. 

• 
Excursões e concursos men
sais entre os sócios. 

• 
Participação nos salões e con
cursos nacionais e estrangeiros 

• 
Intercambio constante com as 
sociedades congeneres de to
do o mundo. 

• 
DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 
Cinematográfico 
Secção Feminina. 

• 
Joia de admissão 
Mensalidade ....... . 
A n u i d a d e (recebi-

da somente nos mê
ses de janeiro a 
março de cada ano 

Taxa extra mensal : 

• 
Os sócios do int rior 

Cr.$ 
50,00 
20,00 

200,00 
10,00 

tros Estados e da S cção 
minina gosam do d 
de 50 %. 

• 
Séde Social : 

Rua Avanhandava, 316 
Fone: 2-0937 

~- PAULO BR IL 

t 

que pas aram n 
rem, paulatinamente 
varem a sua acuidade a n 
preocupação max1ma r iclia n 
fotográficas e do conhe id prin 
sando o bom arran ·o do b · ' t 
na obtenção do 

Adveio, a eguir uma fá 
tando-se os nosso arti a d 
que lhes descortinou o conh im n t 
tres alienígenas. ó por últim . a 
disciplinada pelos conh c·ment t · 
ridos a peso de tenacidad in l 
seando em per onalidad definida 
dora . 

Boje nota- e perf i 
creativas deixarem para 
e se libertarem da f órm 
concentrar m no ont ú 
mitir. 

Este, e1n linha o- ra1 m 
enciando e qu t m trazi a 

entu ia mo inu i ado e ind 
pitant a únto d rt r n "a 

n1 1 

n-

n -

d 
1-

FOTO- E , receber com pr er a vl lt de 

t do e qualquer afi i nado da rt fo r f1 . a lm como r sponderé. pelos 

ri a . 
sua, ntiYid d 

olet im 
s mpre por ronta d 

qu lqu r c n ult que lhe !Or dirigida quanto á. 
m comproml'- o, col boraçã.o para o seu 

d !oto rafla e cinematografia amado-
p ndid • em rti in dos, correrão 

d ,. ~r dir igida para a éde social do FOTO

T - Ru Avanhanda.va , 316. Paulo, Brasil. 
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·a e s em a me hores foto 
o en e em · erras longin

o. na erá em dúvida, m ui-
aen ~e e diferente nas formas 

mesmo nos rostos e cos
évoa~ e chuva, sem 

ma· s p · ctóricas do que 
.. o o1ar. Contudo, nao 

o e q ecer que a Africa do Sul 
a a m · os fo ógrafos est rangei

er a do ou ro lado' ', cheia de 

simples olhar para u m 
O jogo de luzes, num 

e e mi a o obJe o é de importância vi -
tal para a real· zação cte uma fotografia de 
alor. O conhecimento seguro e familiar 

das condições de luz do local e também do 
assun o, são elemen os essenciais na execu
ção do rabalho que prece e a obtenção de 
u1na obra-prima. 

Em relacão a fotografia pictórica, para 
os que se debatem na improdutividade e que 
desejam encontrar um remédio para ela, pe
la frente terão que ter um período de estudos. 
J á fizemos menção do alcance e proveitos que 
n os proporciona o estudo pacfr:nte de u m 
anuário fo tográfico ou mesmo de um Sa
lão . Qualquer individuo, d~sejoso d pro
gredir no difíc 1 campo da fotografia artísti
ca, deverá familiarizar-se com as centenas 
de trabalhos obtidos por interméd io das ca-

-4~ 

ohaun ~bu - .\.fr ·a du Sul 

1 lí 1 i1n p nt s m undiais. 
t u1"1do d anuários a equados 

pr ndizado magnífico. D 
' indigno imitá-lo e desfru

pantosa, a facilidade com 
,u nqu drar no visor, os com

un1a paisagem, baseando-nos 
u n L r trab" lho já visto anteriormente 

1 1 1 um outro lugar. Orient ando-nos pelos 
1 't já xperimentados pelos mestres, 
p rno aprender e empregar os princípios 
j' elineado , a presentando-os com a nossa 
int rpr tação. 

Para aqueles entusiastas dos estudos de 
cenas de gênero ou de figuras, basta-nos 
citar o exemplo da muito copiada obra "Ma
donna e a Criança", dos estudos dos mais 
famosos velhos mestres da pintura, para 
concluir quanto é rico o campo para o picto
rialista q ue ainda está desejando ou tentando 
realizar as versões fotográficas mais perfei
tas. Cópias servís devem ser desacreditadas, 
mas as variações de um tema devem ser até 
in centivadas, porquanto elas n os conduzem 
a caminhos tão diversos, que uma obra-pri
ma poderá ser realizada em época muito re
mota daquela em que foi creada a fonte de 
inspiração original. 

O estudo destas obras publicadas, exige 
m uito mais do que a sua simples admiração. 
Cada trabalho deve ser analisado de tal for
m a, que se possa deduzir a razão de ser do 
seu valor artístico. Quando estas fontes de 
inspiração já foram inteiramente explora
das, então é tempo e necessário passarmos a 
utilizar outros guias e que são encontrados 
nas Galerias de Arte e exposições ar tísticas. 
E' bem provavel que o paisagista ou o aman
te das marinhas volte dessas galerias e ex
posições inteiramente derrotado, com a con
vicção de não poder, com sua obra m ono
cromática, obter um rendimento comparável 
ao das bonitas cores de uma tela perfeit a . 
Essa, contudo, é uma atitude negativa. Mui
to póde ser aprendido pela assimilação das 
composições e pela educação da forma de 
r eunir os componentes de uma fotografia 
harm onicamente, equilibrando linhas e mas
sas e utilizando perfeitamente a luz e seus 
com plem entos. 

O verdadeiro teste de capacidade do pai
sagista ou do marinista surge, na ocasião 
em que ele com sua máquina se dirige ao 
campo ou à praia. Quasi nada poderá ter 
planejado e deverá estar pronto a aproveitar 
o que a natureza lhe servir. O que póde 
escolher , é o momento de entrar em cena. 
Não a con selharia a escolha de um daqueles 
dias de sol brilhante, alegrando um céu en
f itado de nuvens caprichosas e que outro si
nal não é sinão de um novo lindo dia . 



11 1n 1 tu 
conh iin -' ! t 

q uul o tógraf 
m pai .. lh q u _ ti · z 

faz r notar inda, 
tografi s o indi vídu 
ses simpl s fotógra qu ) 1 ar 
dias lí1npido . Si lgu rn _ r ,t 
aqu les rendimentos, d v 1 á star 
do para enfr ntar as b rrasca. 
como um pinto. Enquan 
fecham as janelas e f olheand o li ro d 
tério tratam de encher t mpo até n in 
da tempestade, você estará s prepa1 and 
para a sua aventura fotográfica. 

O que dizer daqueles que aspiram uma 
posição de 1·elevo na fotografia de figuras 
ou "portraits"? Já ficou salientado que a 
maioria destas fotografias, famosas sob o
dos os aspectos, possuem algo mais, do que a 
simples atividade dos sais de prata para 
transmitir sua mensagem. Como, pois, ad
quirir esse traquejo? Voltemos ao estudo 
das obras-primas da pintura mundial. Desta 
vez, porém, utilizemos o livro onde as ilus
trações figuram em branco e preto. Estare
mos, assim, desprezando o fator côr e estu-

Empossada a Comissão Per 
Em reunião conjunta da. 

f'QHlO ar -
busca de 
obtiYerem 
~ ti fa ão 

a e e Pró Séde p , . 
op 1 

Diretoria e do Conselho Deli

herativo do Clube e com a 

presença de vários associados 
e pessoas convidadas, foi so

lenemente empossada, na noi

te- de 30 de junho p.p. a Co

missão Permanente Pró Séde 
Própria, nomeada pela Dire

tori'.t e cuja .composição de

mos no último número do Bo-

1 tim. A reunião foi aberta 

pt"lo Presidente do Conselho 

Deliberativo que se congratu _ 

lou com o Clube pela feliz es

colha dos membros da Co

mü,sã.o, a qual declarou em

possa.da, sendo a mesma sau

dada, a seguir, em nome da 

Diretoria, pelo nosso con ócio 

Jacob Polacow. Fez uso da 

palavra lógo apó , o Sr. Pre-

'o cliché. um flagr, nt d qu ndo f.,l.n ., Dr . Y n i d l arro.· 

sidente da Diretoria que apre-

. entou d cumentado r Ia tório 
das atividades dei-envolvida p lo C'Iub cm pr61 da 
rcalizaçao d sse nia,gnífko empr cndimc.- ,to. lapr , n

tando também o baJancet e do um nt<l. relat h o. :\ 

a quisiçáo do pr 'dio. Em nome da Com is úo, t. lou m 

!iC'"'uicla o Dr. Valendo dC' Barros que cm ma nític. 

a. re d lub . o qual, di .e 

o 1r.1dor, dei ou d . r · pena un lub d rtL ta -

fo o raf . par~ ~ rnar. doravante, "uma ,, rdad i-

r,1 • culdad d rt oto r:Hic ·• 

5 



mo e o 
·g rar a 

por me o 
med·an e e cessi··a 
ad· ci nais. 

1n-
l-

A a ac eris 1ca prin ipal desta nova 
... endencia r prec·samente rt aversão a aual
quer disfarc , a conde acão as en ativas 
que procuravam median e a combinação de 
meios de xpressão fu damen almente dif P

rentes, az r a otografia par cer o que não 
é nem poderá ser; ten a ivas que a pu
nham em um imere · do sta o de inferiori
dade em reação ás d ma·s art s representa-
tivas. 

Tenho para mim q a arte, em foto-
grafia de re oartir da scob~rta de uma 
armonia já existente no objeto considerado 
e não pode pretender agrega-la a Jm obje
to qualquer, consjderado como simples maté-

-6-

IA 
utal 

1 L 11 n 1 s xclusivam nte 
1 
t1 t · d n i atual , de dar uma no

n b in t n a vitalidade á fotografia e 
r r t ·n- no u spirito e em seus aspec-

i , dinami mo da vida quotidiana. 
aqui a fotografia encontr a o seu pró
mp . A nossa é uma época mecani
, a objetiva, de preferencia ao pin

pode exprimir claramente aos de-
mai , o spírito da nossa época. O 

n eguirá tanto mais eloquentemente, 
quanto ma1s o fotógrafo estiver iden-
ificado com a realidade da vida mo

derna, quanto mais intimamente se fundi
ram a sua sensibilidade e intelecto com o 
espírito da moderna atualidade, quanto mais 
intensamente ele a vive em todas as suas 
manifestações, especialmente as artísticas e 
intelec+uais. Dependerá da força creativa e 
da sensibilidade artística do fotógrafo impe
dir que ele caia no documentário banal ou 
no simplesmente decorativo, de maneira a 
conferir á sua obra, além dos atributos es
truturais de arte moderna, além de quali
dades artísticas, além de uma viva impres
são de reali<lade, também um conteúdo ideal. 

Outra tendencia atual é a de conferir 
maior unidade e concizão á obra fotográfica. 
Creio que a intervenção do artista fotógra
fo no confronto do assunto, pode e deve agir 
apenas por sintese subtrativa. Sua é a ta
refa de valorizar e tornar m ais intensa e 
imediata a percepção do sujeito, r evelando-o 
apenas através das suas linhas essenciais por 
ele entrevistas, e de escolher os meios e o 
tratamento adequados para melhor interpre
tar a específica armonia revelada . 

No que diz respeito ao tratamento do 
fotograma, alguns processos que podiam ser 
considerados como errados, hão hoje aceites 
como legítimas formas de expressão. Assim, a 
fotografia vem se enriquecendo com novos 
meios de expressão, como a solarização, a 
estampa negativa, em baixo-relevo, em tom 
maior ou ainda a simples gravura em tons 
suaves, que tratados por mestres na mate
ria e ~plicados a assuntos adequados podem 
alcançar altos valores de expressão. 

Acredito porém que na evolução das no
vas tendencias da fotografia, influirão sem
pre a sensibilidade artística inata do fotó
grafo e os dotes creativos que o inspiram, 
sem o que suas obras resultarão estereis, 
isentas de conteúdo, as quais, na pesquiza 
forçada de originalidade, terão como única 
característica a de não ter nada em comum 
com as fotografias produzidas e vistas até 
agora. 



IJU 1 b do J Ob U U I 

·umpanh i u , J 

bfrnl du 

IILada 

na 111 

lho p . p ., 

(JJJJ li 

uma 
gr ta i.urpr ai. , 

te m da m 

dt' . 

i 

mis ora xpe tativa . 

Jamai na história 

ra 

ri on 1 

so ·ial 

1111 Ili 

I 

lJ o -

do ' Ju-

be , baviamos assinalado um a ont -
cimento de tão grande r percu:; ão . 
O explendor dos fe tejos inaugurai 

do palacete da rua Avanhand a 

atingiram o máximo e seria dificíli

mo assinalar onde maior seu efeito : 

se na grandiosa ocorrencia. de con l _ 

dados; se no brilho do elemento so

cial presente; se no valor das re

presentações oficiais. Constituiu a 
festa inaugural um marco inesquecível na 

Clube e por certo será o início de uma nova 

atividades marcadamente sociais, colocando-nos 

vida do 

série d 

cada vez 

mais em plano de evidência entre as entidades cultu 
rais paulistanas . 

Se já era grande o entusiasmo reinante entre o. 
consócios, o êxito dos festejos inaugurais contribuiu 

para que êle agora, esteja em seu maior apogeu, atrain

do com suas irradiações muitos novos valores, cujo 

interesse pela fotografia eclodiu irrepremh•elmente, as

sistindo ao extraordinário acontecimento. De todos ele 

desejamos receber a maior colaboração, auxiliando-no 

à concretização de todas aquelas aspirações, ba e do 

empreendimentos do Clube, hoje bem próximas de e

rem atingidas e suplantadas. 

Neste registro festivo, desejamos destacar a honro

sa presença do Representante do Exmo. Sr. Dr. Cesar 

Lacerda de Vergueiro, Secretário da Justiça e dos Ne

gócios do Interior; de sua Exa. Revma. D. Paulo Rolim 

Loureiro, Bispo Auxiliar de S. Paulo; do Sr. Randolpho 

Homem d~ Mello, representando o Dr. Brasilio Machado 

Neto, presidente da Assembléia Legislativa do Estado: 

do Dr. Jayme Regallo Pereira, Secretário de Educação 

e Cultura da Municipalidade de S. Paulo ; do Sr. Vi e

Consul Americano, Horton Hoover; do Dr. Joseph Pri

vitera. Adido Cultural ao Consulado Geral Americano; 

do Sr. Consul Anselmo Borgonovo e Vice_Cor. ules Olivierf 

e Larréa, da Argentina ; do Representante do Dr. Fradi

que Sant' Ana, Diretor da Divisão de Expansão Cultural 

da Prefeitura Municipal; do Sr. Orlando Cerqueira Li

ma, diretor do Jornal das Artes; do repre entante do 

Foto-cine Clube de Poços de Caldas; do r pre nt an
tes das organizações Mesbla S. A., Cipa.n, Brasport Ltda .; 

Exmas Senhoras e inúmeros a ssociado . 

Após a benção do edifí io, pelo Revmo. Bi p n -

xilia r, D. P a ulo Rolim Loureiro, u s ou da palavr. o r . 

J a yme Regallo Pereira, Secretário da Educaç o ul 

tura d a Municipalidade de . Paulo, o qual 01 • pr ~~ L 

va oraçã o, congratulou-se com F . C. Band irante, p r 
s u as magnífica realizaçóe , hipot ando- lh ainda o 

inteiro a poio da Secreta.ria da qual é titular . 

reira. 

pronun i. r 

P . ul 

ben · de-

d <' • autorid 

qu p rmitiram 

l 

nltur 

di ('Ur 

r. .J i e Re ai P -
de • unldp lid de, o 

. .,) - O R D. 
u · i r de . Paulo, dá 

·o o Presiden\ agra
e con od 

lube realizar, 

obj tivo . 

olaboração e apoio 
integralmente, eu 
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Pr 

a 

ina ura 

en 

i o- e Con

e reconhecida gra
ec bido-, o-raça aos 

i'> mente no· méta 

pecto colhid durante 
r · p ria do F. C. Bandeiran t e 

- da ti a., r . B or _ 

co vário· a _ociados. 

-•-•-- -

do adro ocial 

amen ;e a campanha em pró! do au
o o quadro socia . e é com sa 1sfação que 
er o nos o dedicado companheiro, Dr. José 

o er ado um v io o mimo que será con
Q e duran e o ano iniciado com a 

no a éde social, a 12 de julho p.p .. 

prop zer maior e novos associados. 

-a · ima e n :- o da Dire orla, foram aprovadas 
mais as rapo tas dos seg ln es aficionados que passa
r am, as im, &. fn egrar o F. C. Bande rante: 

Inscrições ns. 638, Frederico Vidigal Paes de Barros: 
639, Byron Tavares, de Góiania, Est. de Goiás; 640, 

Eduardo maral; 641, Jaime R"beiro Serva; 642, Dr. Os-
waldo Arthur Bratke; 643, Francisco ormanno; 644 

Sra . . eianie Farkas; 6 5 .. José Seródio Jr.; 646, Milton 
Nogueira G alon; 647, Eijir · o Sa o; 648, Valentino Fer.ri; 

649, Wa hington LopPS Coimbra; 650, Derek Frank Spen

cer ; 651 , Ca rl J ohan D1xon HjuJ; 652, Orlando Guaracy 
Soares; 653 R ené Etiene Caille; 654. Dr. Klaus Muller 

Caríoba ; 655, Abelard o Gomes de Abreu e 656, Benedito 

Barbosa Pupo, de Londr ina, Est. do P araná . 
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A S FOTOGRAFIAS DO MÊS 

Sob a epígrafe acim a, o Boletim reproduzirá todos os 

meses, a lgumas das fotogra fias que melhor classificação 

obtiverem n o concursos interno do Clube, nas várias 

categorias em que se dividem os concorrentes. 

Ilustram este núme.i:o, trabalhos apresentados no 

con c urso r e la tivo ao mês de Junho p .p. que versou sobre 

o t ê m a: " Retratos e Figuras ao ar livre". 
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"CHICO PIZA'' 
Jacob Polacow 
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\/IlljSalão lnlernacional de J\rle Fotográlica de São Paulo 
Sua realização em Dezembro 

Término das inscrições a 30 de Setembro 

Conforme temos anunciado, o Foto-cine Clube Ban
deirante fará realizar, em fins do corrente ano, o já 

tradicional SALÃO INTERNACIONAL DE ARTE FOTO_ 
GRAFICA DE SÃO PAULO, certame que, todos os anos, 
expõe os melhores trabalhos dos mais notáveis expoen

tes da fotografia artística em todo o mundo, atraindo 

para a Galeria "Prestes Maia" extraordinário número de 
visitantes . 

Os preparativos para a importante mostra, prose
guem com entusiasmo, e a Diretoria do Clube vem to

mando todas as providencias para que o certame se 

revista do mesmo brilho dos anteriores . 

Aliás, o êxito do VIII Salão já se encontra assegu

r a do, pois d iariamente chegam ao Clube as representa

ções enviada s pelas mais importantes entidades con

gen eres do ex terior. Assim é que já foram recebidas 
valiosas coleções da Agrupacion Fotografica de Catalu

nha, Espa nha, London Salon, da Inglaterra, Fotokring 

" Irir", da Bélgica, Grêmio Português de Fotografia, de 

Ltsboa, P ortugal, Soproni Klub da Hungria, e em vias de 

ch egar, as do Correo Fotográ fico Sudamericano, Foto 

Club Men doza, da Argentina, Club Fotografico do Chile, 

Clube Fotogr a fi co de Cuba, Assocíazione Fotografica 

Italia n a e Foto Clube de Monza, ltalia, além da contri

b uição in d ivi du a l de renomados a rtistas da Austria, Ho

la nda, h co lova qula, Aust ralia, China, Japão, Philipi

na , t aclo nido da América d o Norte, Canadá, lugos

la\· ía, trug u ay, t e., te .. 

T ., mb · m o a fi ionado do país , vêm se p rep a r a n

do e , ri n h ~ m cnt p a r a o importante Salã o, e, a pezar 

d,1 norm fa lta d m a t e ri a l, a representação nacional 

d ,. r á . p r •n t :ir :1 a ltura do prog re o j á revela do 
n • no nt ri r . 

• 
L t D CZ Ci'\lB I A E,' PO IÇAO - egundo havia 

i1l o r ,rr m do, ) VI II 'alão d veria ter lugar duran

l o pro m m - .., d nov mbro. En t ret an t o, h a dias, os 

p r, iclrnt , eh rnria. ntidad s art í t ico-cultura ls de 

nos ·1 ('. plt 1 q· e fa7 m r aJizar eu cert a m es n a G a

l t :\t ia'' f ram reunido no D ep . de Cultu -

q IJ < 1 

d . rt 

t o 

n 

Prf'f itu1 i\ uni ipal pelo r e pectivo Dire tor, o 

a n e :iu de de e alterar o calen-

cido, com um pequeno adiament o de 

cert, m s. ·ta forma, õmente em D ezembro 

ter lugar a . po 1çao do vm Salão I n ter 

rt Fotográfica. 

RR. IE. TO D I SCRIÇõE A 30 DE SE -

T • IBRO on iderando e. e fato ,deliberou então a 

Dir tori do lube prorogar até 30 de setembro p .f. o 

prazo para in crição e entrega dos trabalh os dest ina _ 

d ao próximo alão, medida e sa, aliás, acolhida com 

-a ti fa ão pe o aficionado , os quais disporão assim de 

mai algum tempo no preparo dos respectivos trab a 

lh , d sejo. o que e tão, todos, de fazer bonita figura, 

no ma ·or e mais importante Salão de Arte Fotográfica 

mérica Latina. 

A GALERIA DOS EXPOSITORES - Com grande 
interesse e s impatia vem sendo recebida essa Iniciativa 

do Clube de expor, no recinto da Galeria, um quadro 

c om o retrato dos expositores nacionais e extrangeiros. 

Poderão assim os visitantes satisfazer a natural curiosi

d ade que sempre cerca os autores dos trabalhos prefe
ridos, e o Clube, por sua vez, completará o fichário 

que m a ntém sobre quantos , no mundo todo, se dedicam 
ao cultivo da fotograf ia como arte. Inumeros fo~am já 

os retratos recebidos, dentre os quais destac.jmos os de 
Humberto Zappa e Annemarie Heinrlch, da Argentina, 

Rudolf Sulk, da Austria, Marius Guillard, da França, 

Adolf Rossi , da Checoslovaquia, D. Maurice Van Wyer, 

da Bélgica, T. H. Schuelk , dos EE. Unidos, Miguel Serra, 

da Espanha, Miss Eugenia Buxton, dos EE. UU. , etc. 

• 
AS CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO - Como já foi 

anunciado, pequenas modificações foram introduzidas 

no regulamento de inscrições do Salão, modificações 

essas aconselhadas pela prática e pela evolução que o 

certame vinham apresentando. 

Assim é que foi RED UZIDO PARA 4 o número de 

trabalhos que o concorrente poderá inscrever, e a taxa 

de inscriçã o não mais será paga " por trabalho inscri

to" , e sim "POR AUTOR" , o que quer dizer que a taxa 

ser á única , de Cr . S 30,00, qua lquer que seja o número de 

t rabalhos inscritos. 

Qua nto ás demais condições são as usuais em to

dos os salões internaciona is e já bastante conhecidas, 

como p . ex. : taman ho mínimo de 24 cts. do lado menor 

e máxim o de 40 cts. d o lado maior , montados em car

tolina branca ou creme de 35x50 ou 50x70 cts. ; os con

correntes d a Capita l deverã o entregar seus trabalhos 

já m ontados, enquanto que os do interior e outros Es

tados ou do Exter ior , poderã o m a ndá-los sem monta

gem, a qual ser á fe it a p elo próprio Clube. Neste caso, 

no verso de cada traba lho deverão constar, claramente 

escritos, a lém d o núme ro de ordem, o título dos res

pectivos trabalh os, bem como o nome e enderêço do 

autor. 

O PRAZO PARA INSCRIÇÕE S E ENTREGA DOS 

TRABALHOS, SERA ENCERRAD O A 20 DE SETEMBRO 

VINDOURO, IMPRETERIVELMENTE. 

• 
O regulamento e boletins de Inscrição do VIII Salão 

já estão sen ;--i o dis t r ibuidos pelas casas fotográficas, po

dendo, outrossim, ser solicita dos á Secretaria do FOTO

CINE CLUBE BANDEIRANT E - R. AVANHANDAVA N. 

!U6, S. PAULO, BRASIL, a qual a t enderá pra zeir osa

mente, qualquer consult a ou p ed ido de in fo rmações. 
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p e d d . mpoz-se. 
elo artist co-foto

co o do ex rangeiro, 
e e inco dh-el per-

•f ual por sso mesmo, está des
Saláo P eque

odPrna numeroso p 'bUco e es-

Congra · u ando- o efu vameni;.e com Thomaz pelo 
xito qu vem a cançando a ua mó tra individual, 

TI O f no u f GOSJO: 

Dia. .f - 2 ,:10 h - 1. 0 emin arJO de Fotografia. 
Dia 6 - J.;,.i h - Inicio do julgamento do conearso 

Fotografico interno d Julho. 

Dia J1 - ·~1 hs. - Reabertura do Estudio "Gaspar 
Gasparian" com demonstrações de 
iluminação por Francisco Albu

querque. 

Dia 13 e 14 - Excursão a. Itanhaen. 
Dia rn - 20,30 hs. - Palestra pelo Sr. Saulo Guimarães 

sobre: "Griffith , O Criador da 
Arte Muda' , ilustrada com proje

ç6es. 

- 14 

Um dos trabalhos expostos por Thomaz J. Farkas. 

cumprimentamos igualmente os nossos companheiros do 
Bandeirante, Dr. Benedito J. Duarte, Dr. Eduardo Sal
vatore e Sr. Francisco A. Albuquerque que integram, com 
Thomaz J. Farkas a comissão orientadora da seção de 
Fotografia, do Museu de Arte Moderna. 

Dia 20 - 16,30 hs. - "Fe"tival em Kodachrome" - Ses
são Cinematografica com filmes 
em cores, 16 mm., dos consocios: 
Da. Yvonete Y. Assad, H. Perna, 
C. Pugliese, T. Farkas e E. 
Szankowski. 

- J 8 bs. - Encerramento das inscrições pa

ra o concurso de agosto: "Notur
nos", e para o 2.0 Concurso de 

Diapositivos em cores. 
Dia 2.5 - 20,30 hs. - Julgamento do 2.0 Concurso de 

Diapositivos em cores. 
Dia 27 - 20,30 hs. - Sessão Cinematografica com filme 

da R. K. O.: "Arrisca-te Mulher" 
c/ Jean Arthur e John Wayne. 

Dia 20 - 20,30 hs. - Julgamento do Concurso Interno de 
Agosto. 



1 EXPO IÇ O P AULIS A D 1 V 

lrH ont sl11v lm nt , 

ll u dlvul 

, o Paulo A. ini ial1vas qu 

p ul1stano xposiçõ s totográ.tt ·a , 

d par g udio osso, corno r tl ·xo 

bom acolhim nto que o púbU o ttrn 

1 amo das Artes Plásticas. E o qu 

zar, tais inicia tivas t eem partido, vl 

titulções eminentemente culturais ou 
de r gn1 d 

artística . 

o 

Em outro local deste n úmero, st mp mo um 

geiro comen tário sobre a Exposição individual d Tl o

maz J . F arkas, promovida p elo Museu de Art Mod r-

na. E a gora, dedicamos a nossa a ten ção a o tro 
acontecimento artístico, de suma relevancia , gu V m 

la. Exposição de Inverno, promo_ 

Anglo Americano de Letra , 

de ser marcado pela 

vida pelo Grêmio 

com o patrocínio do Foto Clube Bandeirante, conforme 

noticia que havíamos dado anteriormente. 

I naugurada a 15 de julho, - em amplo sa lão na 

séde do Gremio, esteve franqueada ao público até o dia 

30 do mesmo mez, quando se procedeu ao seu encerra

men t o em sessão solene, com o comparecimento de re

presentantes da imprensa, diretores e associados do 

Foto-cine Clube Bandeirante e numerósa assistência . 

No decorrer desta solenidade fizeram-se ouvir , em 

magn íficos discursos , o Prof. João Bussili, enaltecendo 

a atuação dos jovens estudantes a quem deve ser a t r i

buido o mérito do empreendimento e aos component es 

do Foto-cine Clube Bandeirante pelo seu apoio, prestigio -e colaboração, e o eminente jornalista. Dr. Gumercindo 

Fleury o qual passou em revista, de uma fórma brilhan 

te e que a todos encantou, o valor artístico e evoca tivo 

dos t rabalhos expostos. 

O órgã o promotor da Exposição, conferiu elevado 

número de prêmios aos melhores trabalhos expost os. A 

seleção dos t rabalhos que figuraram nessa Exposição, 

bem assim a sua classificação foi confiada a uma co 

missão compósta pelo Dr. Eduardo Salvatore, Dr. José 

V. E. Yalen ti e Sr. Pedro Josué, nomes sobejamente co

nhecidos em n osso meio a r tístico-fot ográfico. 
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repre en
·derada 

~de rece
orço: Val Le\v
a americano de 

orno a 1 rados com 
puramente poli-

z e apresentou a 
e · me p ico-policiais, 

pr·nc·pal ~o· o acentua
co reinante em todos 

m ve dade'ro oasis na
do período bélico de 

ara o Cluoe os filmes em 
n úi o de divulgar tais 

concent.rar sobre elas o 
os nossos amadores, 

podemos constatar a possi-
e rea zar bom cinema, emotivo, 

e gente sem a necessidade de 
ar o uen es mon agens cenográficas ou 
m·lhares de ·gurantes. Utirzando ao má
r·mo tudo o q e po sue de mais caracterís
JCO o c·nema a Le ton coro a colabora

cão de J acq es To urneur - diretor de uma 
bóa parte das suas produções -, com ico
las usuraca - carneraman' aue tão bem 
soube apreender a atmosfera dos filmes e 
artistas de proje ão bastante imitada no 
cenário cinematográfico, conseguiu apresen
Lar uma colecão de obras que o apreciador 
do bom cine~a não póde deixar de admirar 
e estudar. 

Desejamos er tais obras c mentadas 
em nossas projeções futuras corro já assjs
timos aos debates familiar s em torno das 

!\ 
ntonio . Victor 

· ografia . R ina ainda entre nós 
q u n, s d onstrangimento e que 

, · r fast da. Não há qualquer 'sno
b 1 o'' ou " xibicionismo" em se discutir 

a. ele, nós também encontramos va-
el mentas para análise crítica, educa
artl tica. Si as projeções de tais fil

podem oferecer interesse recreativo, não 
v mos restringi-las a tanto. Vamos, tam

bém, cuidar de "estudá-los". Dêsse estudo, 
ótimos ensinamentos resultarão e quando al
g1 ern estiver trabalhando com a "sua" câ
mara, estará seguro de "suas" ideias e "sabe
rá" o que está realizando. 

Já está perfeitamente evidenciada a ne
cessidade de, em qualquer manifestação ar
tística, serem estudadas as obras-primas dos 
Mestres e absorvidas as lições práticas que 
elas nos proporcionam. Parece-nos impossí
vel fugir à idêntica determinação, quando 
nos propomos realizar alguma cousa artísti
ca em matéria de cinema. Como atingir 
esse fim? Acompanhando com espírito ob
servador as mais bonitas e artísticas mani
festações dos cineastas profissionais. 

Portanto, si no Clube estamos cultivan
do e aprimorando a fotografi a como ARTE, 
vamos também ESTUDAR um pouco de Ci
nema. Conhecer sua História. Comentar 
suas diversas correntes. Criticar suas obras. 
Acompanhar seu desenvolvimento. Avaliar 
sua influência nas relações humanas. Assi
nalar seu alcance educacional. Delimitar 
seu valor recreativo. Prescrutar sua técnica. 

Vamos fazê-lo, passando a acompanhar 
cnm mais entusiasmo ainda. as próximas ses
sões, assistindo-as com "olho clínico", pro
curando assimilar ::- ~ bôas licões de cinema 
oue tais filmes poderão nos~ proporcionar. 
Vamos cogitar de indagar, perguntar, pon
derar observações em torno deles para po
dermos. dessa troca de idéias, usufruir mú
tllos ben~fícios. Agindo com essa orienta
ção, estaremos contribuindo para a forma
<:!ão de uma sadia mentalidade cinematográ
fica entre nossos amadores e, ao mesmo 
tempo, nroporcionaremos aos leigos uma 
c:>ortunidade exrepcionaL par!'.'! conhecerem 
o Cinema naquilo que ele oossue de mais 
valioso e que tão bem se ajusta à orienta
cão artístico-cultural, pedra básica das ati
vidades do nosso Clube. 

Propor novos sócios é o dever de todo bom sócio * 
- 16 -
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Tiv mos e1 s Jo d notl 1a, 
r10r qu os 1 tog11:1.to dt 

greg ndo pa1a a funda ao d uu 

é-nos grato inform r que a int a 1 

dad . O Foto- in Clube de 
entidade que propugnará 
interior, dos conhecimentos d 

o 

tribuindo, desse módo para o seu cr 1:, nt 

menta. 
A primeira Diretoria do F. e . Camp uas 1 

constituida: 
Presidente - Alexandre Messias Fllho · íc 

te - Euridec; Fernandes; secretário - José Nani ; t ou 
reiro - Otto Giesbresht; diretor fotográfico - Antomo 
Fernandes; diretor cinematográfico - João Baloni ; di

retor social - Mario E. Caetano· vogal - Waldir Bar
tolano. 

Parabens aos Campineiros e nossos votos de eliz 
mandato á nóvel Diretoria. 

1. ° Concurso de Arte Fotográfica de 
Presidente Wenceslau 

Encontram-se abertas, até 8 de setembro, as ins_ 
crições para o 1.0 Concurso de Arte Fotográfica de Pre
sidente Wenceslau, na redação da "A GAZETA" daque
la localidade. O certame que é patrocinado pelo pres
tigioso diário "A GAZETA" de Wenceslau está aberto 
a todos os fotógrafos amadores ou profissionais, obede
cendo ás normas comumente adotadas. Cada concor
rente poderá apresentar até três fotografias, com as 
seguintes dimensões: máximo 30x30 e mínima 12xl4 cms. 

1.ª Exposição de Arte Fotográfica Esportiva 
de Campinas 

Por iniciativa da Associação dos Cronistas Esporti
vos de Campinas será brevemente realizada, naquela 
localidade, a la. Exposição de Arte Fotográfica Espor
tiva. Os organisadores do certame vem mantendo en
tendimentos com a Diretoria do Bandeirante no senti
do de que essa Exposição se enquadre nas modalidades 
internacionalmente adotadas. Esse empreendimento vem. 
sendo alvo de grande interesse, especialmente nos 
arraiais da imprensa campineira. 

A excur"ão 
F . C . B .: L 

apena 6 ano . 
duYid a . 

m o lo o e a 
o,, o re or er 

---· ·- ·---

o 
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mente unido 
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em mi el 

_ p der valorar per

o e han tenido de de 

oi. 'o poedo d cir quando, 

pronto, ero en la primera 

e ercarme de nuevo a 

p1ritualmente lo e toy hoy 

. n d , por e raordinario que 

J no i a de que possen Vds. ya 

e Rua Avanhandava, 

e o memorable no olo para Vds. sino 

o ografica de La.tino- meri

como en muchas otras cosas, 

iff o e ·emplo de lo que p11ede la 

nión y la peración de n grupo extraordínario de 

af"clonado . Por Uo e que de todo orazon e te ami

go de Ro ar·o le h ce JJegar un aplauso incero y lo 

de eo fervoro o d, ue el exito 

en la nu va ca 

acompane iempre 

i cr 'd., r. Pre id nte, gu aun de d tanta 

d tancia material, puedo erles ot J o colaborar en 

algo en la obra que Vds. realizan Je ruego quiera dbpo

nerJo Ubremente, que para mJ ha de ser un honor 

memorable. 

Reciba Vd. y demas di tinguldos colega de afi ion 

el aprecio invariable de u aff. 

a.) F. Lacas ln". 
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Photogruph1qu 

nflcl rn do b m 

B1 11 t1gur 
H trabalho 

om 
admi-

tando em prim iro 
a Italia Portugal 

t.•xc 1 nte r sultado, adquire 
·ab r que Francisco Aszmann, o 

r fo ór re idente no Rio de Ja-
qu on ·orreu também representando o Brasil, 

gr nde pr mio de honra, com o trabalho 
· L folie ", e que da 1322 fotografias inscritas foram 

ion das pelo juri apenas 201, tendo participado do 
rt m 30 nações. A repre entação "bandeirante" fi_ 

ou 1m constituida: 
"O e pectro" de Julio Agostinelli; "Estudo" e "Ela 

o · plano " de Fr. Albuquerque; "Reflexos na praia" 
de Thomas J. Farkas; "Ondas" de Manoel Morales Fo.; 
· 1lhueta·• de Masatoki Otsuka; "Aquatica" de Nelson 

. Rodrigues; "Barcas'' de Eduardo Salvatore e "Confe
rencia dos grandes" de Luis Vacari. 

• 
aláo de Quebec (Canadá), 1949 - Novos resulta-

do nos estão chegando dos salões canadenses, conforme 
adiantamos no último Boletim. No salão marginado, 
figuram os stguin tes trabalhos: "Força centrifuga" de 
Julio Agostinelli; "Dalias" de Gaspar Gasparian; "Épo
ca de crise" de German Lorca; "Don Garcia" de Fer
nando Palmério; "Idilio Noturno" de Eduardo Salvato
re; "As séte colunas" e "Paz" de Sergio Trevelin. 

• 
1.º Salão de Halifax (Canadá) - 1949 - Admitidos 

' Veleiros" de Cesar Anderaos; "Jogo de ondas" de 
Henri E. Laurent; "Tarde melancólica" de Cassio L. 
Maciel; "Sem destino" de Angelo F. Nuti e "O homem 
e a natureza" de Eduardo Salvatore. 

CONCURSOS INTERNOS 
Proseguem cada vez mais animados os concursos 

fotográficos internos do Clube, dele participando vá
rias dezenas de associados e elevando-se os trabalhos 
inscritos a mais de uma centena, o que torna sobremodo 
trabalhosa a tarefa das comissões julgadoras. E' este 
um reflexo animador do entusiasmo com que os "ban
deirantes" se dedicam á prática da fotograf ia, pois não 

apenas cresce o número de trabalhos inscritos, mas 
eleva-se também, cada vez mais, o nível artístico dos mes

mos como foi dado notar ainda no último concurso sob 
tema "Retratos e figuras ao ar livre". 

Para o corrente mês de Julho, o têma é de livre es
colha ào concorrente. Nos próximos meses, conforme 
já foi divulgado, os concursos obedecerão ao seguinte 

calendário : 
Agosto - Fotografias noturnas; 
Setembro - Têma livre; 
Outubro - Cristais e metais; 
Novembro - Não haverá concurso em virtude 

dos preparativos para o VIII SALAO INTER
NACIONAL DE S. PAULO; 

Dezembro - Têma livre. 
As inscrições para os referidos concursos serão en

cerradas no dia 20 do mês correspondente, devendo os 
trabalhos obedecer ás condições constantes do Regula
mento de Concursos Internos 



o 

S A L õ 

10.0 Salão Int. do Uruguai - Mont 1d 0 
13.º Salão Int. do Chile (Santiago) 

3.º '' Int. de Cuba 
13.0 " Int. do F. C. Argentino (Buenos Alr 

Argentina) 
" Int. do Sopron1 F. K. (Hungria) 

7.° Concurso Esportivo do e. A. Provincial de Ro-
sário (Argentina) 

8,ó " " " SÃO PAULO 
13.º Salão Int. de Portugal (1950) 
14.0 " " " Johannesburg - Afrlca do Sul -

1950 

" " da "Irlsh" (Dublin - Irlanda) (1950) 

Palestras So~re Cinema Atendendo gentilmente 

ao convite que lhe foi formulado, o Sr. Manoel Carvalho 

'Tavares da Silva, nosso prezado consócio, deverá reali

zar no decorrer do mês de Setembro em nossa séde 

social uma série de interessantes palestras versando 

pontos básicos da cinematografia. Os assuntos que 

constituem objeto das mesmas, oferecem oportunidade 

magnífica aos nossos amadores, os quais poderão absor

ver elementos valiosos e que virão constituir auxiliar 

imprescindível quando da realização de seus filmes. 

Além da parte dissertiva, o Sr. Manoel Tavares ilustrará 

suas palestras com a projeção de filmes adequados ao 

diversos têmas que serão abordados. 

• 
cone urso Cinematográfico CC>nforme já é do 

conhecimento dos nossos associados, o Clube está pa -

trocinando o I Concurso Cinematográfico para Amado

res, podendo concorrer quaisquer filmes de 8 e 16 mm . 

em branco e preto ou em côres, abrangendo atividad ~ 

esportivas, excursões, científicos, de argumento, etc .. 

Proximamente serão distribuidos o boletins d in n

ção e o texto do regulamento. já divulgado no Bol -

tim n.º 37 . 

A despeito da escassez de mat rial, e tamo, on -

tatando um grande entu iasmo ntr amad r . pau

listas p lo empreendimento do Clube, tudo fazendo pre-

ver um número bastant e pr ssivo d on rr 11te:;. 

Departam nto Cinematográfi r eben com mni r 

prazer sugostõe para m lhor ficiên d n ur 

b m amo forn erá aos inl. r s udos t la -

r cim ntos que des jar m . 

o 
E a seç-o 
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de aparelho 

os pequeno 
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C PT L 
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ssista uma dem onstração 
dos mais modernos apare
lhos cinematográficos em 
no_sa sala de exibições, 
climatizada com 

Remingt on 

Ag. Pettinati 
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FRACALANZA é uma tradição vira 
de nossa terra, que atravessa a 
distância e o tempo, servindo ao 
Brasil: seu traço caracteristico e a 
perfeição de suas baixélas e talheres. 
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